
IBGE estuda como expurgar 
INPC neste fim de semana 

O Presidente do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IB-
GE), Jessé Montello, disse ontem 
que neste fim de semana deverão 
ser concluídos o$ estudos sobre co-
mo expurgar o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (INPC), pois 
o trabalho deve ser entregue ao Mi-
nistro do PlanejaMento, Delfim Net-
to, até terça-feira. 

Segundo Montello, o IBGE só está 
analisando o expurgo dos aumentos 
do petróleo e do trigo. A dificuldade 
está em determihar qual o peso dos 
derivados de petróleo, porque seu 
custo está embutido em praticamen-
te tudo que se consome no País. 

IMPOSTOS  

O Presidente dd IBGE defendeu a 
tese de que, além¡ de se expurgar — 
"prefiro a palavra corrigir" — do 
INPC os aumentoS de preços de insu-
mos importados (petróleo e trigo), 
deveriam ser também "corrigidos" 
os acréscimos ocasionados por im-
postos indiretos. 

— E importante mudar a estrutu-
ra de preços relativos porque senão 
a inflação não baixa. Todos concor-
dam que a causa principal do pro-
cesso inflacionário é o déficit públi-
co, mas ele só irá ,diminuir se o Go-
verno corrigir nos' índices de preços 
os aumentos causados pela alta dos 
insumos importados, pela retirada 
dos subsídios e pelos impostos indi-
retos — afirmou Montello. 

O Presidente dó IBGE explicou 
que, embora o Decreto-Lei que regu-
lamenta o INPC estipule que qual-
quer modificação em sua metodolo-
gia deverá ser anunciada com 30 
dias de antecedência, o Governo po-
derá baixar um noir° decreto modifi-
cando o primeiro e, autorizando o ex-
purgo do INPC ainda em junho. 

— Tenho impressão de que depois 
deverá ser submetido à aprovação 
do Congresso — disse Montello. 

Segundo ele, o Governo tem pres-
sa em adotar o expurgo dos índices 
de preços para permitir uma reati-
vação da economia, reduzindo con-
seqüentemente as taxas de desem-
prego, que voltaram a subir nos últi-
mos três meses. 

— Nós temos dados que demons-
tram que se o Produto Interno Bruto 
(PIB) cresce um por cento, a força 
de trabalho cresce 0,4 por cento. Por 
isso, temos que reativar a economia 
— afirmou Montello. 

Ele lembrou que a força de trabla-
ho brasileira tem crescido, em mé-
dia quatro por cento ao ano, o que 
significa que é necessário a criação 
de 1,6 milhão de novos empregos a 
cada período de 12 meses. 

— Isso sem contar que a força de 
trabalho feminina está crescendo o 
dobro da masculina. Portanto, é pre-
ciso abrir espaço para as mulheres 
— disse Montello. 

De acordo com o IBGE, a força de 
trabalho masculina cresce a uma ta-
xa média de 3,46 por cento ao ano, 
enquanto que a feminina chega a 
6,92 por cento. 

NOVA METODOLOGIA 

Montello explicou que há dez dias 
o IBGE vem estudando a melhor for-
ma de "corrigir" o INPC e que neste 
fim de semana a fórmula deverá ser 
concluída. O grande problema está 
em quantificar a influência do petró-
leo e seus derivados — "principal-
mente do diesel" — nos aumentos de 
preços. Para isso, está sendo anali-
sada a adoção de matrizes insu-
mo/produto para verificar o seu pe-
so em cada item que compõe a cesta 
básica do INPC. 

— Também poderemos optar pela 
construção de modelos — informou 
Montello. 

O Presidente do IBGE disse que, 
em princípio, o expurgo será feito de  

uma só vez — "e apenas este mês" 
—, mas se o número encontrado for 
alto, o Governo poderá optar por 
distribuí-lo em dois meses. 

Não se pretende que haja um 
impacto muito forte sobre o INPC —
afirmou Montello. 

Ele lembrou que em Israel, onde 
existe também correção monetária, 
os índices de preços são expurga-
dos,represetitando 80 por cento da 
taxa real. 

Mas aqui o índice de correção 
deverá ficar entre 95 e 99 por cento 
— disse o Presidente do IBGE. 

A fórmula que poderá ser adotada 
é a seguinte: o IBGE levanta que o 
INPC real foi de, suponhamos, oito 
por cento. Os levantamentos con-
cluem que o percentual de correção 
(em função dos aumentos do trigo e 
do petróleo) deve ser de 95. Portan-
to, multiplica-se o INPC real por 95 e 
divide-se por cem. O índice corrig 
ido, portanto, será de 7,6 por cento. 

Para o INPC anual, que serve pa-
ra corrigir os aluguéis residenciais, 
Montello informou que deverá ser 
adotado o critério de corrigir o índi-
ce final e não apenas incluir o INPC 
de junho corrigido na tabela dos últi-
mos 11 meses. 

Se essa idéia for adotada, ela re-
presentará um ganho imediato para 
os inquilinos, pois o INPC será me-
nor. Por exemplo: suponhamos que 
o acumulado de julho de 82 até maio 
de 83 (11 meses) esteja em 110 por 
cento e o INPC real em Junho : é de 
oito por cento. Portanto, o acumula-
do anual real será de 126,8 por cento. 
Depois de expurgado pelo índice de 
95 por cento, cairá para 120,46 por 
cento. 

Montello disse que pretende publi-
car mensalmente não apenas o 
INPC corrigido, mas também a taxa 
real e o índice de correção. 

— Pretendemos divulgar os três 
números — afirmou o Presidente do 
IBGE. 


